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RESUMO 

 
As Metodologias Ativas de Aprendizagem são uma forma inovadora que permite que 
o aluno construa novos conhecimentos, pois quando o professor traz para dentro do 
ambiente escolar atividades experimentais, permitem estimulá-los a fazer novas 
descobertas. Por isso, este trabalho teve por objetivo analisar as metodologias ativas 
utilizadas no ensino de ciências nas turmas do 7º e 8º ano do ensino fundamental, do 
Colégio Estadual Leônidas Gonçalves Duarte. Foi avaliada através da aplicação de 
um questionário semiestruturado, o qual foi respondido por 34 alunos do 7º ano e 20 
alunos do 8º ano alunos e pelo professor durante a aula. Ao analisar as respostas do 
questionário, percebe-se que na turma do 7° ano as metodologias ativas de 
aprendizagem não foram tão eficazes, pois alguns alunos infelizmente tiveram 
dificuldades e não conseguiram assimilar conteúdo abordado do livro didático de 
ciências com as atividades feitas em sala de aula. Diferentemente da turma do 8º ano, 
pois os alunos por conhecer as metodologias ativas de aprendizagem conseguiram 
associar com mais eficaz os assuntos do livro didático e a introdução das atividades 
em sala de aula foram mais promissoras e tiveram mais êxito.  
 
Palavras-chave: Aprendizagem. Práticas Pedagógicas. Sala de aula. 

 



ABSTRACT 

 

Active Learning Methodologies are an innovative way that allows students to build new 
knowledge, because when the teacher brings experimental activities into the school 
environment, they encourage them to make new discoveries. Therefore, this work 
aimed to analyze the active methodologies used in teaching science in the 7th and 8th 
year classes of elementary school, at Colégio Estadual Leônidas Gonçalves Duarte. 
It was assessed through the application of a semi-structured questionnaire, which was 
answered by 34 7th year students and 20 8th year students and by the teacher during 
class. When analyzing the answers to the questionnaire, it is clear that in the 7th year 
class, active learning methodologies were not as effective, as some students 
unfortunately had difficulties and were unable to assimilate content covered in the 
science textbook with the activities carried out in the classroom. of class. Differently 
from the 8th year class, as the students knew active learning methodologies, they were 
able to associate the topics in the textbook more effectively and the introduction of 
activities in the classroom were more promising and more successful. 
 
 
Keywords: Learning. Pedagogical practices. Classroom. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As aulas mesmo sendo interessantes por meio de demonstrações práticas e 

explicações verbais simples, isso por si só, não representa a eficácia do ensino e a 

assimilação dos conteúdos pelos alunos (MOTA e ROSA, 2018). Deste modo, é 

importante a introdução de livros didáticos para facilitar o ensino e a percepção dos 

conteúdos ministrados, pois, através destes, os alunos podem melhorar a sua 

motivação autônoma, quando inclui o fortalecimento da concepção em relação ao 

assunto abordado pelo professor em sala de aula (ZALUSKI e OLIVEIRA, 2018). 

Conforme a Diretrizes Curriculares de Ensino, o estudo de ciências tem por 

objeto, o conhecimento científico, associado às diversas relações entre os seres 

humanos com os demais seres vivos, na busca por sobrevivência (SOARES et. al, 

2021). No entanto, as abordagens dentro da disciplina de ciências, são normalmente 

feitas de forma expositiva e teórica, impossibilitando o contato do aluno entre o objeto 

de estudo, a realidade destes, os conhecimentos científicos e educacionais (COSTA 

e VENTURI, 2021).  

O professor enquanto educador precisa implementar novas metodologias para 

despertar nos alunos a busca por novos conhecimentos e novas experiências 

educacionais, favorecendo a interação dentro da sala de aula e a sua concepção com 

a sua realidade cotidiana (OLIVEIRA e ARAÚJO, 2016). O docente tem papel 

importante nesta fase de formação da criança, e por isso, precisa desenvolver 

atividades que fortaleçam a capacidade emocional, cognitiva, social, intelectual 

(SOUZA; ROIM, 2016). 

Deste modo, o ensino de Ciências, permite ao professor e ao aluno a 

compreensão do cotidiano, contribuindo para a formação de cidadãos críticos. O aluno 

precisa compreender que a aprendizagem não é apenas a aquisição de novo 

conhecimento, mas a interação entre o novo conhecimento com o que já existe ou 

existia. 

As Metodologias Ativas de Aprendizagem (MAA) são formas contemporâneas 

de pensar o ensino, respaldada em um dos princípios da nova Base Nacional 

Curricular Comum (BNCC) onde o aluno entra como protagonista do seu processo de 

ensino-aprendizagem, contrariando do modelo tradicional, onde o professor era o 

único detentor do conhecimento (OLIVEIRA e NEIMAN, 2020). 
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Por isso, as MAA são importantes recursos didáticos, pois são baseadas em 

estratégias de ensino e estão intimamente ligadas na formação crítica e reflexiva do 

aluno, por meio do ensino e aprendizagem (COTTA e COSTA, 2016). O estudante 

tem a oportunidade de interagir com os demais colegas, favorecendo a construção de 

hipóteses e o fortalecimento do conhecimento de forma ativa.  

Desse modo, as MAA, com ênfase no ensino de ciências, trata-se de 

alternativas inovadoras para a construção de novos conhecimentos do aluno. Pois 

permite a introdução no ambiente escolar um problema relacionado às vivências 

cotidianas dos estudantes, despertando nestes a curiosidade para novas pesquisas e 

novos interesses.  

Neste contexto, este trabalho teve por objetivo analisar as metodologias ativas 

utilizadas no ensino de ciências nas turmas do 7º e 8º ano do ensino fundamental, a 

partir de uma intervenção no Colégio Estadual Leônidas Gonçalves Duarte, que foi 

avaliada através da aplicação do questionário semiestruturado que será respondido 

pelos alunos e professores durante a aula.  
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 As Metodologias Ativas de Aprendizagem (MAA) e a sua importância na 

formação discente e docente 

 

A sociedade vive em constante mudança em todos os seus âmbitos, por isso, 

as escolas precisam acompanhar as mudanças tecnológicas que vem acontecendo 

em todo o mundo e devem adaptar-se aos alunos do século XXI que se encontram 

cada vez mais conectados (LOPES e RIBEIRO, 2018).  

Pois a metodologia adotada no ensino tradicional que se baseiam apenas na 

transmissão de conteúdos, no protagonismo do professor e na passividade do 

educando, não tem apresentado ultimamente resultados satisfatórios e não permitem 

a concepção dos alunos, como protagonista do ensino-aprendizagem (SANTOS et. 

al, 2020).  

Neste método, o aluno está habituado a comportar-se de forma automática, o 

qual é responsável apenas para ir à escola, ouvir o professor, estudar para as provas 

e esforçar-se para tirar nota boa, esquecendo de tudo repassado pelo professor em 

sala de aula (NASCIMENTO e COUTINHO, 2016). 

Por isso, o professor enquanto mediador precisa implementar metodologias 

alternativas de ensino, pois o conteúdo ministrado em sala de aula é de extrema 

importância para a formação do educando, por isso, deve instigá-los a pensar e 

resolver atividades práticas (GOI e SANTOS, 2014). 

Dentre as diversas metodologias alternativas que podem ser implementadas 

na sala de aula, as Metodologias Ativas de Aprendizagem são uma forma inovadora 

que permite que o aluno construa novos conhecimento, pois a partir do momento em 

que o professor traz para dentro do ambiente escolar atividades experimentais, 

problemas relacionados as vivências destes educandos, permitem estimulá-los a 

fazer novas pesquisas e descobertas (GOI e SANTOS, 2009; SOARES et. al, 2021)  

As MAA permitem que o estudante seja inserido como responsável pela sua 

aprendizagem. Pois, neste método de ensino o professor atua somente como 

orientador no processo educativo, contribuindo para a promoção da sua autonomia 

no ensino (BERBEL, 2011). 

Segundo Berbel (2011) as metodologias ativas de aprendizagem baseiam-se 

em experiências do cotidiano reais ou simulada, que visam instigar a solução de 



15 
 

problemas oriundos das atividades essenciais da prática social abordando os 

diferentes contextos.  

Entretanto, a introdução das metodologias ativas não deve ocorrer de forma 

agressiva para o professor e nem para o aluno, deve ser feita de forma consciente, 

pensada, e, preparada para não tirar do professor a satisfação em ensinar e do aluno 

o interesse em aprender (BORGES e ALENCAR, 2014). 

Por isso, o professor precisa entender e compreender as MAA, para poder 

trazer para dentro da sala de aula formas e estratégias que possibilite o estudante a 

construção de um conhecimento de forma ativa (GOI e SANTOS, 2014).  

Nas MAA o professor passa a atuar em um novo cenário, pois a sua função 

agora é mediadora dessa ação, guiando e intervindo, quando necessário, na 

consecução do objetivo, precisa entender que o processo de busca por resposta às 

questões-problemas e por conteúdos são definidas pelo estudante (OLIVEIRA; 

NÓBREGA; CAVALCANTE, 2023). 

 

2.2 A concepção das MAA dentro do ensino de ciências 

 

O ensino baseado no formato tradicional, que adotam apenas as estratégias 

informativa, bancárias, unidirecionais e centradas apenas no professor, precisam ser 

reestruturados e reinventados, para permitir ao aluno ser o protagonista do ensino 

(MATTAR, 2017).  

Por isso, é importante a introdução de novos modelos, que estimule o 

desenvolvimento de habilidades experimentais, do raciocínio cientifico, de habilidades 

cognitivas e resolução de problemas (POZO e CRESPO, 2009). 

Para Nascimento e Coutinho (2016) um dos desafios do ensino de ciências é 

a interação do aluno com o assunto abordado na sala de aula, pois o aluno deve ser 

instigado para uma aprendizagem em que possa tomar decisões fundamentadas e 

formular críticas acerca do assunto.  

Desta forma, os estudantes precisam compreender o mundo em que vivem e 

que atuam, por isso, o ensino de ciências deve criar espaços para a construção do 

conhecimento e a concepção dos alunos (COSTA e VENTURE, 2021). 

O ensino de Ciências no âmbito escolar tem por objetivo a preparação dos 

estudantes na resolução de problemas com os quais possam a vir se deparar na vida 

cotidiana (MELO, 2013) 
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Para que o ensino de ciências atinja o seu real objetivo, é fundamental que o 

professor conheça as habilidades que são importantes para que um indivíduo seja 

competente na solução de problemas e compreensão (RUPPENTHAL et. al, 2015). 

 

2.3 O uso da MAA associado ao livro didático 

 

O livro didático (LD) é um dos principais materiais pedagógicos utilizado nas 

escolas brasileiras. Há muito tempo vem sendo usado como recurso educativo favorito 

para o ensino, por ser uma fonte de consulta de informações para os alunos e para 

os professores (SILVA, 2012). 

O LD é avaliado, comprado e distribuído pelo Programa Nacional do Livro 

Didático (PNLD), o qual é subsidiado com recursos públicos, por isso, deve ser muito 

bem utilizado pelos alunos e pelos professores. Por isso, é necessário que se conheça 

a fundo as práticas de sua utilização (ROSA, 2017).  

Os assuntos abordados no LD devem ser bem fundamentados e precisam estar 

de acordo com o contexto social em que os alunos estão inseridos. Sendo assim, é 

preciso levar em consideração os conhecimentos prévios dos estudantes, 

contribuindo com uma aprendizagem significativa (SILVA e JUSTINA, 2018). 

O LD é um recurso pedagógico de grande importância para o ensino de 

ciências no ensino básico, pois permite a compreensão da vida em todas as suas 

formas de manifestações (PEREIRA e MENEZES, 2022). Os conteúdos abordados 

nestes livros, tratam dos diferentes conhecimentos físicos, químicos e biológicos que 

foram selecionados em determinado contexto históricos, econômico e social 

(BRAGANHA e GARCIA, 2000).  

O Livro didático deve ser utilizado apenas como recurso auxiliar, e não como 

único instrumento no ensino, pois o aluno deve ser instigado a formular um raciocínio 

lógico sobre um determinado conteúdo e deve ter a autonomia em aprender (LOPES; 

1993).  

O LD ao ser usado como único material de suporte, pode trazer conceitos 

equivocados e usado apenas para a memorização, não contribuindo para o 

desenvolvimento de habilidades e competências recomendadas pela Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) (BERNARDINO; RODRIGUES; BELLINI, 2013). 

Os Livros didáticos por apresentarem problemas metodológicos e conceituais, 

que podem vir a comprometer no processo educativo, fez com que os professores se 
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inserirem o LD em conjunto a outros recursos didáticos (FERREIRA e SOARES, 

2008), como instrumento de coleta em aulas laboratoriais, em projeções multimídia, 

atividades baseadas em problemas, para poder adequar-se à realidade da escola e 

por convicções pedagógicas dos professores (ROSA, 2017).  

Por isso, as MAA tornaram-se pré-requisitos nos novos LD, em decorrência da 

implementação do novo ensino médio e da BNCC, desta forma, os LD foram 

reelaborados para atender às demandas dos projetos integradores e dos projetos de 

vida, adotando as MAA como principal estratégia para o ensino (COSTA, 2021). 

As metodologias ativas de aprendizagem entram como ferramentas para 

despertar a curiosidade, o engajamento e a promoção do sentimento de 

pertencimento com o que está sendo ministrado pelo professor, favorecendo a 

autonomia e a tomada de decisões (BERBEL, 2011). 

Murata e Oliveira (2017) ao analisarem os livros didáticos de biologia, 

constataram um excesso de atividades propondo ao aluno a resolução de problemas 

para desenvolver o senso investigativo e crítico, promovendo o desenvolvimento da 

capacidade de raciocínio.  
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O estudo foi realizado no Colégio Estadual Leônidas Gonçalves Duarte, 

localizado no município de Araguatins-TO e a análise foi desenvolvida com 34 alunos 

que estão matriculados no 7º ano e 20 alunos do 8º ano do ensino fundamental, 

ambas as turmas do turno matutino. 

A pesquisa abordou o método qualitativo, pois segundo Cauduro (2004) não é 

um método fechado, o que possibilita uma análise sobre toda a situação envolvida 

considerando a influência do contexto estudado. 

As metodologias ativas foram utilizadas durante as aulas de ciências e foram 

feitas por meio da utilização de jogos educativos, maquete, roda de conversa e mapas 

mentais, onde foram correlacionados com o conteúdo abordado no livro didático de 

ciências. O instrumento para a coleta de dados foi feito por meio de um questionário 

semiestruturado que foi ser respondido pelos alunos após aceitação dos pais e pelos 

professores da disciplina.  

O questionário foi desenvolvido durante a aula de ciência, composto por sete 

perguntas, que foram abertas e fechadas, foi aplicado no mês de setembro de 2023, 

procurando compreender e apontar os pontos positivos e negativos da metodologia 

ativas através do livro didático na disciplina de ciências. 

Para a aplicação, contou-se com a colaboração do professor supervisor da 

disciplina de ciências para auxilia na aplicação do questionário. Os alunos 

responderam por livre arbítrio e as suas identidades foram resguardadas, onde 

juntamente com os seus responsáveis assinaram o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido para a participação na pesquisa.  

Para Cervo e Bervian (2002), o questionário é a forma mais utilizada para a 

coleta de dados, pois permite alcançar os objetivos requeridos. E para Possebon 

(2004) este, busca fazer uma análise aprofundada, compreensiva, sistemática e em 

profundidade do caso elemento de interesse.  

O professor supervisor da disciplina também respondeu a um questionário 

cujas as perguntas foram direcionadas para avaliação da aplicação das MMA, pois a 

sua opinião é de grande relevância para a pesquisa. 

As respostas referentes a cada pergunta foram separadas e organizados em 

planilhas do software Microsoft Office Excel, para a elaboração dos gráficos e para a 

discussão e a apresentação de forma auto explicativa. .  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

4.1 Análise das respostas dos alunos do 7º ano e 8º ano 

 

Os alunos do 7º ano ao serem questionados se conheciam as metodologias 

ativas de aprendizagem que foram utilizadas em sala de aula, destes 74% 

responderam que conheciam e 26% que não conheciam, conforme o Gráfico 1. 

Demonstrando que as metodologias são conhecidas por boa parte dos alunos 

desta turma. A mesma pergunta foi direcionada para a turma do 8º ano, onde todos 

os alunos responderam que conheciam as metodologias ativas utilizadas em sala de 

aula.  

 

Gráfico 1- Respostas dos alunos do 7° ano em relação se conheciam as metodologias 
ativas utilizadas em sala de aula? 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

Para Santos et al. (2020) as aulas expositivas, ditas como tradicional, que 

apenas repassam o conhecimento do professor ao estudante não tendem a estimular 

os alunos a pensarem e assimilar o conteúdo repassado pelo livro didático.  

Já as metodologias ativas, tendem a basear-se em modelos de ensino, onde o 

foco principal seja o aluno, portanto, utilizam propostas de metodologias inovadoras 

que são importantes para o desenvolvimento de reflexão sobre os posicionamentos 

teóricos (BERBEL, 2011). Além de estimular a interação do conteúdo abordado nos 

livros didáticos, por meio de atividades criativas e práticas 
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26%

Sim

Não



20 
 

Os alunos do 7º ano ao serem questionados se gostaram das atividades (jogos, 

maquetes, roda de conversa, mapa mental) que foram desenvolvidas em sala de aula, 

97% responderam que “sim” e apenas 3% responderam que “um pouco” e nenhum 

aluno respondeu que “não” de acordo com o Gráfico 2.  

Já os alunos do 8º ano todos responderam que gostaram das atividades que 

foram introduzidas nas aulas de ciências, demonstrando que as MAA tiveram eficácia 

associada ao conteúdo do livro didático de ciências nesta turma.  

Para Camargos, Camargos e Machado (2006) é importante que ocorra esta 

identificação, pois a partir deste dado, os professores da disciplina podem fazer o 

planejamento e estabelecem estratégias e diretrizes didático-pedagógicas que visam 

aprimorar a percepção dos alunos sobre o ensino e o conteúdo repassado no livro 

didático.  

 

Gráfico 2- Respostas dos alunos do 7º ano se gostaram das atividades (jogos, maquetes, 
roda de conversa, mapa mental) que foram desenvolvidas em sala de aula? 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

Já ao serem questionados se acharam fácil a aplicação da metodologia ativa 

associada ao conteúdo abordado no livro didático, 82% dos alunos do 7º ano 

responderam que “sim” e 18% responderam que “não” como está exemplificado no 

Gráfico 3.  

 

Gráfico 3 - Respostas dos alunos do 7° ano ao serem questionados se acharam fácil a 
aplicação da metodologia ativa? 
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Fonte: Autoria própria (2023) 

 

Este dado demonstra que alguns alunos ainda tem um pouco de dificuldade 

em associar o conteúdo do LD com as MAA. Por isso, o professor precisa atentar-se 

para identificar os estudantes que não conseguiram acompanhar e assim acompanha-

los. Para que estes não sejam prejudicados com a introdução das MAA e não fiquem 

atrasados em relação aos demais colegas.  

As MAA tendem a despertar a autonomia dos estudantes e baseiam-se nas 

formas de desenvolver o processo de aprender, associando com as experiencias reais 

ou simuladas, solucionando os desafios provenientes das atividades essências da 

prática social de acordo com os diferentes contextos (BORGES e ALENCAR, 2014). 

Por isso, alguns alunos normalmente podem ter mais dificuldade que outros ao 

compreender as MAA. 

Os alunos do 8º ano todos responderam que acharam fácil a aplicação das 

MAA, isto aponta, que nesta turma a MAA teve mais êxito e mais aceitação por parte 

dos alunos, já que todos os alunos conheciam as MAA. 

Os alunos ao serem questionados se gostariam que tivesse mais atividades 

assim introduzidas com o uso do livro didático de ciências, 73% dos alunos do 7º ano 

responderam que “sim” e 27% responderam que “talvez” e nenhum respondeu que 

“não” conforme o Gráfico 4.  

 

Gráfico 4 - Respostas dos alunos do 7° ano em relação se gostariam que tivesse mais 
atividade como as que foram feitas em sala de aula junto com uso do livro didático de 

ciências?  
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Fonte: Autoria própria (2023) 

 

Isto evidencia, que alguns alunos não conseguiram entender o uso das 

metodologias ativas de aprendizagem implementadas em sala de aula, por não 

conseguirem assimilar o conteúdo das MAA ao LD e devido à dificuldade na aplicação 

das MAA associadas ao conteúdo do LD. 

No entanto, os alunos do 8º ano, todos responderam que gostariam que tivesse 

mais atividades como as que foram implementadas com o uso do LD. Deste modo, 

percebe-se as MAA teve mais eficácia nesta turma do que pelos estudantes do 7° 

ano.  

Para Moran, Massetto e Behrens (2000) as metodologias ativas são 

estratégicas de ensino voltado na participação dos alunos com o intuito de construir 

um processo de aprendizagem, de forma interligada.  

Em relação se os alunos conseguiram assimilar o conteúdo do LD com as 

atividades introduzidas, 65% dos alunos do 7° ano responderam que “um pouco” e 

35% responderam que “sim” e nenhum respondeu que “não” conforme o Gráfico 5. 

Nesta turma as MAA não tiveram tanta aceitação em decorrência das dificuldades dos 

educandos em compreender e associar o conteúdo do LD as atividades que foram 

feitas em sala de aula.  

 

Gráfico 5 – Respostas dos alunos em 7º ano em relação se conseguiram assimilar o 
conteúdo do livro didático com as atividades que ocorrem em sala de aula? 
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Fonte: Autoria própria (2023) 

 

Pavão e Freitas (2011) relatam que ocorrem ainda muito debates sobre a 

adoção de práticas inovadores de ensino dentro do ensino tradicional e que a 

comunidade escolar infelizmente, ainda tem muita dificuldade em compreender que o 

ensino de ciências deve ter práticas que impulsionam o desenvolvimento do 

pensamento crítico e reflexivo dos alunos. 

A mesma pergunta foi direcionada aos alunos do 8º ano, onde deste 65% 

responderam que “sim” e 35% responderam que “um pouco” e nenhum respondeu 

que “não” de acordo com o Gráfico 6. Ocorrendo o inverso do que foi respondido pelos 

alunos do 7° ano, pois a maioria dos estudantes desta turma responderam que tiveram 

mais êxito em compreender o conteúdo através das atividades introduzidas em sala 

de aula.  

 

Gráfico 6 - Respostas dos alunos em 8º ano em relação se conseguiram assimilar o 
conteúdo do livro didático com a atividade que ocorrem em sala de aula? 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 
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Quando foram questionados se consideram o método da introdução das 

Metodologias Ativas de Aprendizagem junto com o conteúdo abordado nas aulas 

regulares de ciências interessante, 79% dos alunos do 7º ano responderam que “sim” 

e 21% responderam que “um pouco” e nenhum respondeu que não.  

Bacich e Moran (2018) afirmam que os professores enquanto educadores, 

devem utilizar técnicas e procedimentos que estimulem a criatividade e a percepção 

dos alunos, para que assim, possam alcançar os seus objetivos e melhorar o ensino 

aprendizagem.  

Para que assim, os alunos não fiquem com tanta dificuldade ao se depararem 

com as MAA e consigam associar o conteúdo do livro didático com as atividades 

práticas que podem vim a ser introduzidas dentro da sala de aula. Pois, para o ensino 

de ciências é interessante que haja a adoção de atividades práticas para estimular os 

alunos a compreender o ambiente em que estão inseridos. 

 

Gráfico 7- Respostas dos alunos do 7º ano se consideram o método da introdução das 
Metodologias Ativas de Aprendizagem junto com o conteúdo abordado nas aulas regulares 

de ciências interessante? 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

Já os alunos do 8º ano, 65% responderam que “sim” para da introdução das 

metodologias ativas de aprendizagem junto com o conteúdo abordado pelo LD nas 

aulas regulares de ciências, 35% responderam que “um pouco” e nenhum respondeu 

que não.  

Para Freitas e Martins (2008) os conteúdos abordados nos livros didáticos 

devem apresentar alguma situação de problematização, para favorecer a construção 
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de conhecimentos científicos. Pois assim, facilita a assimilação dos conteúdos e os 

alunos são instigados a desenvolver o raciocínio crítico e cientifico.  

 

Gráfico 8 - Respostas dos alunos do 8º ano se consideram o método da introdução das 
metodologias ativas de aprendizagem interessante para ser desenvolvido junto com o 

conteúdo abordado nas aulas regulares de ciências? 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

Em relação ao qual atividade que foi feita em sala de aula que os alunos do 7º 

ano mais gostaram foram a roda de conversa e os jogos educativos e que as tiveram 

menos êxito foram o mapa mental e a atividade em grupo, conforme o Gráfico 9. 

 

Gráfico 9- Atividades que foram feitas em sala de aula que os alunos do 7º ano mais 
gostaram.  

 

Fonte: Autoria própria (2023) 
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Costa e Venturi (2021) ao analisarem as estratégias metodológicas no ensino 

de ciências constataram a utilização de MAA devem ser variadas, como os jogos 

educativos, ensino por investigação, resolução de problemas as quais devem ser 

trabalhadas em conjunto com os livros didáticos. 

 As atividades que os alunos do 8º ano mais gostaram foram os jogos 

educativos e o mapa mental, e as que eles menos gostaram foram as atividades em 

grupo e a maquete como exemplificado no Gráfico 10.  

 

Gráfico 10- Atividades que foram feitas em sala de aula que os alunos do 8º ano mais 
gostaram. 

 

Fonte: Autoria própria (2023) 

 

Por isso, é importante que as MAA sejam sempre que possível introduzidas no 

ensino de ciências, por serem estratégicas didáticas que permitem a interação efetiva 

dos alunos nos processos de ensino e aprendizagem, de forma flexível, interligada, 

interativa, autônoma (BORGES e ALENCAR, 2014).  

4.2 Análise da resposta da professora da disciplina de ciências 

A professora relatou que já havia desenvolvido nas duas turmas alguma 

atividade como as que foram feitas em sala de aula e que conhecia todas as atividades 

que foram utilizadas em sala de aula. 

A professora que ministra a disciplina de ciências achou fácil a aplicação da 

MAA e percebeu que alguns alunos conseguiram e outros não compreender mais o 

conteúdo do LD com a introdução das atividades. 
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Considera o método abordado em sala de uma, como uma ótima opção para 

os alunos aprender e entender os assuntos abordados no LD. A professora relatou 

que além do LD normalmente utiliza em suas aulas gincanas, dominó, jogos de 

perguntas e respostas, por isso, recomenda a prática das metodologias ativas para 

os professores de outras disciplinas.  

Portanto, é importante que os professores sempre que possível introduzem no 

ensino as MAA, pois estas possuem vários benefícios ao serem usadas em sala de 

aula. Mas para a sua eficácia, as informações acerca das MAA devem ocorrer durante 

as formações que o professor recebe, pois normalmente o seu desempenho refletirá 

diretamente na sua atuação no ambiente de ensino (ASSIS e BONIFÁCIO, 2011). 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os alunos ao depararem com outas metodologias de ensino tendem a ter 

dificuldade em assimilar o conteúdo repassado pelo professor com o auxílio do livro 

didático. Pois alguns alunos não conseguem interagir da mesma forma, tendem a ficar 

receosos com atividades feitas em equipe e não conseguem ter o mesmo 

desempenho que os seus demais colegas. 

Por isso, os professores precisam ter muita atenção ao introduzir novas formas 

de aprendizagem, para que nenhum aluno fique prejudicado, pois os alunos já estão 

habituados a ter o livro didático como único instrumento de ensino.  

A comunidade escolar sempre que possível deve introduzir atividades 

educativas dentro do ensino regular, pois é importante o contato do aluno com 

atividades que visam relacionar com as suas vivências cotidianas e que despertem a 

sua curiosidade para novas experiências.  
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APÊNDICE 

 
 

Apêndice A - Questionário para o aluno  

 

 
1. Você conhecia as metodologias ativas utilizadas em sala de aula? 
(       ) Sim 
(       ) Não 
 
2. Você gostou das atividades (jogos, maquetes, roda de conversa, mapa mentais) 

que foram desenvolvida m sala de aula? 
(       ) Sim 
(       ) Um pouco 
(       ) Não 
 
3. Você achou fácil a aplicação da metodologia ativa? 
(       ) Sim 
(       ) Não 
 
4. Você gostaria que tivessem mais atividades assim junto com uso do livro didático 

de ciências? 
(       ) Sim 
(       ) Talvez 
(       ) Não 
  
5. Você conseguiu assimilar o conteúdo do livro didático com as atividades que 

ocorrem em sala de aula? 
(       ) Sim 
(       ) Um pouco 
(       ) Não 
 
6. O método da introdução das Metodologias Ativas de Aprendizagem junto com o 

conteúdo abordado nas aulas regulares de ciências é interessante?  
(       ) Sim 
(       ) Um pouco 
(       ) Não 
  
7. Cite quais atividades que foram feitas em sala de aula que você mais gostou. 

_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________  
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Apêndice B - Questionário para o professor 

 

1. Você já havia desenvolvido alguma metodologia ativa em sala de aula? 
(       ) Sim 
(       ) Não 
 
2. Você conhecia as metodologias ativas utilizadas em sala de aula? 
(       ) Sim 
(       ) Não 
 
3. Você achou fácil a aplicação da metodologia ativa? 
(       ) Sim 
(       ) Não 
 
4. Você percebeu se os alunos conseguiram aprender mais o conteúdo com a 

atividade? 
(       ) Sim 
(       ) Não 
 
5. Você considera esse método para aprender melhor mais interesse que as aulas 

regulares? 
(       ) Sim 
(       ) Um pouco 
(       ) Não 
 
6. Além do livro didático, você geralmente utiliza alguma outra metodologia no seu 

planejamento? 
(      ) Sim, quais?__________________________________________________ 
(       ) Não 
 
7. Você recomendaria a prática das metodologias ativas para os outros professores 

de outras disciplinas? 
(       ) Sim 
(       ) Não 
 
 

 

 


